CORRELAÇÃO E REGRESSÃO LINEAR SIMPLES


A regressão e a correlação são duas técnicas estreitamente relacionadas que envolvem uma forma de estimação. A diferença entre essas técnicas e o tipo de estimação discutido anteriormente é que aquelas técnicas anteriores foram utilizadas para estimar um único parâmetro populacional, enquanto que estas técnicas se referem à estimação de uma relação que possa existir na população. Mais especificamente, a análise de correlação e regressão compreende a análise de dados amostrais para saber “se” e “como” duas ou mais variáveis estão relacionadas uma com a outra numa população.

Correlação Linear Simples 

Determina a força do relacionamento entre duas variáveis. Exs.:

· A idade e a resistência física estão correlacionadas?

· Existe correlação entre o peso e a altura de uma pessoa?

Essa técnica só é válida se pudermos levantar as seguintes hipóteses:

1. Tanto x como y são variáveis aleatórias contínuas;

2. A distribuição de freqüência conjunta (isto é, a distribuição de valores dos pares x, y) é normal.

Características da Correlação Linear Simples (r)

1. -1,00 ( r ( +1,00;

2. Uma correlação pode ser:

a) linear positiva (r+)

b) linear negativa (r-)

c) não-linear (r ( 0) 

d) sem correlação (r ( 0)

3. O sinal de “r” (correlação linear) é sempre o mesmo sinal de b (coeficiente angular).

Coeficiente de Correlação Linear de Pearson
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r – coeficiente de correlação linear de Pearson;

n – número de pares de observações;

x – variável independente;

y – variável dependente.




0,00 < | r | < 0,25 - correlação muito fraca;

0,25 < | r | < 0,50 – correlação fraca;

0,50 < | r | < 0,75 – correlação forte;

0,75 < | r | < 1,00 – correlação muito forte.

Exemplo: Verifique se existe correlação entre a idade gestacional (em semanas) e o peso ao nascer (em kg) de 7 crianças.
	Idade gestacional
	32
	35
	38
	39
	40
	41
	42

	Peso ao nascer
	1,25
	1,75
	2,25
	3,25
	3,5
	3,25
	4,25


Inferências sobre o Coeficiente de Correlação Linear

O coeficiente de correlação linear (r) é apenas uma estimativa do parâmetro correspondente (. O que “r” mede em amostra, “(” mede em população. Assim, pode-se verificar se a correlação linear entre as duas variáveis é significativa. As hipóteses são:

H0 : ( = 0
(Não há correlação linear significativa)

Ha : ( ( 0
(Há correlação linear significativa)

Utiliza-se a estatística de teste:
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GL = n – 2

Obs.: Se não há correlação linear significativa, o melhor valor predito de y é 
[image: image3.wmf]y

. Se há correlação linear significativa, obtém-se o melhor valor predito de y substituindo-se o valor de x na equação de regressão.

Exemplo: Verificar, para o exemplo anterior se a correlação é significativa.

Regressão Simples

A finalidade de uma regressão é estimar, através de uma equação matemática, valores de uma variável (dependente), com base em valores conhecidos da outra variável (independente). A regressão ainda pode predizer valores futuros de uma variável.


Sempre que utilizamos dados observados para chegar a uma equação matemática que descreva a relação entre duas variáveis – processo conhecido como ajustamento de curvas, devemos:

· decidir que tipo de curva (reta, parábola, ...) descreve melhor o padrão geral dos dados e, daí, que tipo de equação de predição queremos utilizar: em geral é resolvido por inspeção direta dos dados, através do diagrama de dispersão.

· achar a equação particular que é a melhor em determinado sentido.

Regressão Linear Simples

A regressão linear simples constitui uma tentativa de estabelecer uma equação matemática linear (linha reta) que descreva o relacionamento entre duas variáveis.

Uma equação linear tem a forma:



y = a + bx

onde:

a – ponto de intersecção da linha de regressão linear com o eixo y (ponto no qual x = 0);

b – declividade da linha de regressão (coeficiente angular);

y – valor estimado da variável dependente, dado um valor específico da variável independente “x”;

x – valor específico da variável independente.

A equação é importante por proporcionar um grau de precisão muito mais elevado do que o gráfico. 


As equações lineares são úteis e importantes não só porque muitas relações têm efetivamente esta forma, mas também porque, em geral, constituem boas aproximações de relações que, de outro modo, seriam difíceis de descrever em termos matemáticos.

O Método dos Mínimos Quadrados para a Determinação da Equação Linear


De modo geral, pode-se ajustar mais de uma curva a determinado conjunto de dados. A fim de evitar critérios individuais na escolha de retas, parábolas, etc, é necessário chegar-se a um acordo quanto ao que se deve entender por “melhor reta”, “melhor parábola”, etc. 


O método mais usado para ajustar uma linha reta a um conjunto de pontos é conhecido como técnica dos mínimos quadrados. A reta resultante tem duas características importantes:

1. A soma dos desvios verticais dos pontos em relação à reta é zero:

d1 + d2 + d3 + ... + dn = 0

2. A soma dos quadrados desses desvios é mínima (isto é, nenhuma outra reta daria menor soma de quadrados de tais desvios)

d12 + d22 + ... + dn2 = mínimo

As constantes “a” e “b” são determinadas resolvendo-se o sistema:
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Assim: 
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Exemplo: Determine a equação matemática que melhor represente a relação entre a idade gestacional e o peso ao nascer das crianças do exemplo anterior. 

Obs.: 

· A equação de regressão se trata de uma relação média; 

· É muito arriscado extrapolar essa equação para valores das variáveis fora do âmbito dos dados. 

Os coeficientes “a” e “b” são apenas estimativas baseadas em dados amostrais e isso implica a existência dos correspondentes valores reais, denotados, em geral, por ( e ( e chamados coeficientes de regressão. Conseqüentemente, há também uma reta real de regressão: 

Y = ( + (x1

Onde Y é a verdadeira média de y para um dado valor de x.


A dispersão existe pelo fato de não existir um relacionamento perfeito entre as duas variáveis na população. Há outras variáveis que influenciam os valores da variável dependente, talvez mesmo um número surpreendentemente grande de outras variáveis que não entram na análise de regressão. Mas a influência dessas outras variáveis provavelmente é pequena, e o custo de inclusão de tais fatores no estudo supera o benefício que poderia incorrer de tal inclusão. Além disso, um ou dois fatores geralmente respondem por quase toda a variação da variável dependente. Por isso é que sempre haverá uma dispersão. E tal dispersão significa que as estatísticas amostrais tendem a diferir dos parâmetros efetivos da população.

O coeficiente de correlação “r”, além de servir como medida da correlação linear entre duas variáveis, também pode nos dar informações adicionais sobre a variação dos pontos amostrais em torno da reta de regressão. Assim:

Coeficiente de Determinação (r2): é a variação de “y” que é explicada pela reta de regressão.
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